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Relato Experiências em CAPS : “Oficinas Terapêuticas–Entre Telas e Mãos, o 
Despertar do Inconsciente” 

APRESENTAÇÃO 

O Projeto “Oficinas Terapêuticas em CAPS: Entre Telas e Mãos – o Despertar do 
Inconsciente” traz a abordagem da terapia ocupacional no Centro de Atenção 
Psicossocial-CAPS III, através dos recursos das artes em   e pintura. Esta 
experiência leva em consideração o indivíduo em sua integridade, focando na 
promoção da saúde e bem-estar pela ocupação e produção laboral em atividades 
significativas, indo além das suas habilidades, aspectos emocionais, sociais e 
ambientais. 

O relato desta experiência é vivenciado nas oficinas terapêuticas interdisciplinares 
com integração da equipe  técnica no CAPS III-24h, desde a sua implantação no 
Estado de Roraima, em 2013. E neste contexto, é permitido um respaldo 
institucional quanto aos direitos do usuário ao trabalho, educação e cultura no 
projeto terapêutico individual. 

METODOLOGIA 

A experiência com oficinas terapêuticas de pintura e arte em telas foi desenvolvido 
no CAPS III-24H Edna Macellaro de Souza Marques em Boa Vista-Roraima numa 
parceria com a SESAU-RR – Secretaria de Estado da Saúde, no apoio logístico e 
organizacional, desde 2015, em sua implantação até a data atual. Outras parcerias 
foram articuladas através da relação de intersetorialidade entre as instituições de 
ensino acadêmico, UFRR -Universidade Federal de Roraima, Faculdade Catedral de 
Roraima e Centro Universitário Claretiano de Boa Vista-Roraima, no apoio ao utente 
e aluno, e integração das atividades práticas curriculares no campo da saúde 
mental. 

OBJETIVOS 

Esta experiência foi desenvolvida no CAPS III no atendimento a pessoas com 
transtornos mentais graves e persistentes, para atender em torno de 40 (quarenta) 
pessoas na semana, distribuídos em 04 (quatro) grupos, promovendo 
oportunidades diversas com recursos objetivos e subjetivos da arte no âmbito da 
Produção Laboral nas Oficinas Terapêuticas, sob a supervisão técnica da Terapia  
Ocupacional e equipe multidisciplinar. 

 

 

 



JUSTIFICATIVAS 

Está experiência partiu da observação das necessidades básicas dos usuários do 
CAPS III, em desenvolver trabalhos de integração e socialização através da 
valorização de suas habilidades individuais e da expressão de seus sentimentos e 
emoções contextualizados na arte e fortalecimento do protagonismo de cidadania 
e inclusão social. 

A EXPERIÊNCA 

Neste contexto, surgiu a história de um usuário em tratamento no CAPS III, há 13 
anos em acompanhamento, que em sua op do dia ortunidade de acadêmico 
universitário no curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFRR – Universidade 
Federal de Roraima, ao chegar o período dos estágios curriculares, apresentou 
dificuldades na integração e socialização nos ambientes, não conseguindo 
acompanhar nos espaços oferecidos pela Instituição acadêmica. Diante deste fato, 
entra em ação a equipe e referência técnica do Utente em busca da 
intersetorialidade e inclusão social na prática terapêutica da Saúde mental. Com o 
apoio e colaboração da coordenação de estágios do Curso Licenciatura em artes 
visuais da UFRR, foi possibilitado o cumprimento do estágio curricular no CAPS III-
24H, durante a semana na sala de oficinas Terapêuticas sob a supervisão e 
preceptoria do Terapeuta Ocupacional.  

RESULTADOS 

Os Programas de Inclusão Social pelo Trabalho em oficinas terapêuticas nos CAPS  
buscam contribuir para a reabilitação psicossocial e integração social da pessoa 
com transtorno mental e/ou com problemas decorrentes do uso abusivo e 
dependência de álcool e outras drogas. A Missão desta experiência está ligada ao 
processo de reintegração social com foco na ocupação através da inclusão e 
reinserção social destes usuários tem a proposta de retirá-los da ociosidade e 
desocupação humana provocada pelos eventos dos transtornos mentais, 
transformando-os em agentes produtivos e efetivos no trabalho. Concluindo, essa 
experiência reforça a importância da integração em equipe e a intersetorialidade 
nas práticas terapêuticas em oficinas de artes e pinturas em telas, com a promoção 
da integração e desenvolvimento psicossocial do indivíduo. A garantia dos direitos 
a Cidadania apoiada no modelo da dinâmica de Grupos, abordada pela terapeuta 
ocupacional Jô Benneton, considera as habilidades da arte no inconsciente e a 
socialização em grupos terapêuticos como ferramenta primordial nos 
relacionamentos, vivências e motivação pela vida. 
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